
 Livro de Poemas



Quinhentismo:
Pedre José de Anchieta 

 Jesus na manjedoura

 - Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas encostado?
- Jazo aqui por teu pecado.
 - Ó menino mui formoso, Pois que sois suma riqueza,
Como estais em tal pobreza? 
 - Por fazer-te glorioso E de graça mui colmado, Jazo
aqui por teu pecado.
 - Pois que não cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino,
Que vos fez tão pequenino?
 - O amor me deu este véu, Em que jazo embrulhado,
Por despir-te do pecado.
 - Ó menino de Belém, Pois sois Deus de eternidade,
Quem vos fez de tal idade?
 - Por querer-te todo o bem E te dar eterno estado, Tal
me fez o teu pecado.



Barroco:
Gregório de Matos.

À mesma d. Ângela

 Anjo no nome, Angélica na cara! Isso é ser flor, e Anjo
juntamente: Ser Angélica flor, e Anjo florente, Em
quem, senão em vós, se uniformara: Quem vira uma
tal flor, que a não cortara, De verde pé, da rama
fluorescente; E quem um Anjo vira tão luzente, Que
por seu Deus o não idolatrara?
Se pois como Anjo sois dos meus altares, Fôreis o meu
Custódio, e a minha guarda, Livrara eu de diabólicos
azares.
Mas vejo, que por bela, e por galharda, Posto que os
Anjos nunca dão pesares, Sois Anjo, que me tenta, e
não me guarda.



Arcadismo:
Du Bocage.

Se é 

Se é doce no recente, ameno Estio Ver toucar-se a
manhã de etéreas flores, E, lambendo as areias e os
verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio;
Se é doce no inocente desafio Ouvirem-se os voláteis
amadores, Seus versos modulando e seus ardores
Dentre os aromas de pomar sombrio;
Se é doce mares, céus ver anilados Pela quadra gentil,
de Amor querida, Que esperta os corações, floreia os
prados,
Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-me em
teus brandos olhos desmaiados. Morte, morte de
amor, melhor que a vida.



Romantismo:
Álvares de Azevedo.

Se eu morresse amanhã

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã, 
Minha mãe de saudades morreria Se eu morresse
amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas Se eu morresse
amanhã!
Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã...
A dor no peito emudecera ao menos
 Se eu morresse amanhã!



Realismo:
Machado de Assis

No alto

O poeta chegara ao alto da montanha, 
E quando ia a descer a vertente do oeste, 
Viu uma cousa estranha,
Uma figura má.

Então, volvendo o olhar ao subtil, ao celeste,
Ao gracioso Ariel, que de baixo o acompanha, 
Num tom medroso e agreste 
Pergunta o que será.
Como se perde no ar um som festivo e doce, 
Ou bem como se fosse 
Um pensamento vão,
Ariel se desfez sem lhe dar mais resposta. 
Para descer a encosta 
O outro lhe deu a mão.



Simbolismo:
Cruz e Souza

Acrobata da dor

Gargalha, ri, num riso de tormenta, 
como um palhaço, que desengonçado, 
nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 
de uma ironia e de uma dor violenta. 
Da gargalhada atroz, sanguinolenta, agita os guizos, e
convulsionado 
salta, gavroche, salta clown, varado 
pelo estertor dessa agonia lenta ... 

Pedem-se bis e um bis não se despreza! 
Vamos! retesa os músculos, retesa 
nessas macabras piruetas d'aço. . . 

E embora caias sobre o chão, fremente, 
afogado em teu sangue estuoso e quente,
ri! Coração, tristíssimo palhaço. 



Pré-Modernismo:
Augusto dos Anjos 

Versos Íntimos

Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 

 Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija!



Modernismo:
Manuel Bandeira

Arte de amar

Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma. 
Só em Deus - ou fora do mundo. 

As almas são incomunicáveis. 

Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.

Porque os corpos se entendem, mas as almas não.


